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ATA 003 DA ESCOLA DE QUIMICA E ALIMENTOS
Aos vinte e quatro dias do mês de outubro de dois mil e oito às oito horas e trinta minutos, na sala Multimídia – Campus Carreiros, reuniu-se o Conselho da Escola de Química e Alimentos, sob a presidência do Prof. Dr. Marcos Antonio S. de Amarante – Diretor da Escola, com as seguintes presenças: Arlindo P. F. Gonçalves, Ednei Gilberto Primel, Eliane B. Furlong, Fabrício Santana, Henrique C. Bernardelli, Jaques Rizzi, Luis Antonio A. Pinto, Luiz Carlos Schmitz, Marcelo G. D’oca, Myrian S. Mellado, Renato Dutra Pereira Filho, Rosilene Clementin, Rudney Milano. Tiveram sua ausência Justificada: Vanessa S. Carratu (viagem a serviço da Universidade). Dando início a reunião passou-se para o 1°ASSUNTO: Aprovação da ATA 002 do Conselho da EQA. Como esta foi enviada por meio eletrônico a todos os membros e como houve somente uma correção com relação a Coordenação do Projeto: “Organizando na FURG, a Reciclagem de óleo de cozinha usado, trazido espontaneamente de casas de servidores e alunos”, que é da Profa. Marilene Zepka, passou-se para a votação. A Ata 002/2008 do Conselho da Escola de Química e Alimentos foi aprovada por unanimidade. 2°ASSUNTO: Estruturação da Secretaria da Escola de Química e Alimentos. Como ficou definido em última reunião deste Conselho, os representantes dos núcleos deveriam trazer sugestões para esta reunião. O prof. Renato, coordenador da Comissão de Curso de Engenharia Química, comentou que a dinâmica da secretaria da Comissão de Curso de Engenharia Química deve unir esforços em auxilio direto a Comissão de Curso de Engenharia de Alimentos, que atualmente não possui um técnico, contando somente com um estagiário. O prof. Jorge relatou sobre a questão diferenciada da secretaria dos Programas de Pós-graduação com relação a dinâmica da secretaria. Sugere uma sub secretaria de Pós-Graduação separada. O prof. Ednei, comentou que fez um levantamento das demandas desenvolvidas pela secretaria de Pós-Graduação de Química Tecnologia Ambiental (curso em fase de consolidação), e que em conversas com o prof. Pinto, são de idéia que os programas de Pós precisam ter um espaço para se desenvolver. Encaminha no sentido de manter uma pessoa, com exclusividade na Pós-Graduação da Escola de Química e Alimentos, para que se consiga manter as projeções de crescimento da Escola, pois com os cursos que já se tem e os que estão por vir, irá demandar um espaço grande para manter suas atividades e a Pós-graduação precisa ter esse espaço delimitado para desenvolver a dinâmica das suas atividades. O prof. Bernardelli comentou que a Escola de Química e Alimentos vai ter que pensar no gerenciamento de informações, como um Banco de Dados para esta agilização. O prof. Marcos esclareceu que a intenção não é de prejudicar e sim de unificar atividades, e que devemos unir esforços já com ações concretas para essa situação. O prof. Pinto sugeriu que a Secretaria Geral fique como uma grande unidade e dentro desta,  sub unidades que atendam aos cursos de graduação e pós-graduação. Após algumas manifestações, o prof. Marcos apresentou então o que foi sugerido pelos núcleos: A secretaria Geral dividida em três ramificações: A parte Administrativa, Graduação e Pós-Graduação, com a transferência da Secretaria Administrativa para o Carreiros, no Campus Cidade juntar as duas comissões de curso de graduação e manter os espaços separados para as duas Pós (cidade e carreiros). 3°ASSUNTO: Solicitação de Afastamento do País, do Prof. Carlos Prentice Hernandez, para participar do CHILL-ON Work Packages 1,2,3,4 e 5 Meeting, em Bremerhaven/Alemanha no período: 23/11/2008 a 29/11/2008. Em votação a solicitação de afastamento foi aprovada por unanimidade. 4°ASSUNTO: Solicitação de recurso contra a decisão do colegiado do Departamento de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis, em relação a vista do exame da disciplina de Economia, solicitado pelo aluno Giano Schmidt do curso de Engenharia Química. O prof, Marcos fez um relato das ações contidas no processo e o andamento do mesmo até a chegada à Escola de Química e Alimentos. O processo foi encaminhado para a Câmara de Ensino de Graduação da Escola, que apresentou o seguinte parecer: A Câmara de Ensino reuniu-se no dia 16/10/2008, para analisar o processo N° 23116.005050/2008-47 e dispõe: A)ENCAMINHAMENTOS: A.1 - 05/08/08: O aluno solicita ver a prova R: A prova esteve a disposição até 19/07/08 no OCEAC, segundo o Prof. Russomano. A.2 - 12/08/08: O aluno solicita ver a prova assim como o motivo da impossibilidade do não acesso à mesma.R: A guarda da prova é competência do professor e não do departamento. A.3 - 18/08/08: O aluno solicita revisão de prova. R: (21/08/08)- visto de prova compete ao professor -Revisão compete ao departamento, embora o período já tenha passado. A.4 - Planilha entregue à secretaria do DCEAC  no dia 09/07/08. A.5 – Planilha digitada no sistema no dia 18/07/2008. NORMAS: B.1 – Deliberação n° 066/96 do COEPE Dispõe sobre “Pedidos de revisão de provas e tarefas escritas”. B.2 –Resolução n° 030/83 do COEPE Dispõe sobre “Normas para arquivamento de documentos” - Da documentação dos Departamentos. VI – 1 – b - As notas deverão ser entregues na secretaria do Departamento até 05 dias após realização da prova; VI – 1 – d  - O aluno poderá ver a prova com o professor após a publicação da nota (não especifica prazo). VI – 1 – e - Depois de transcorridos os prazos para recursos, os professores devolverão as provas aos alunos. PARECER: Em vista dos encaminhamentos do processo e as Deliberações e Resoluções indeferimos o pedido do aluno Giano Schmidt baseados no Art. 1° da Deliberação 066/96 do COEPE de 17 de outubro de 1996, que dispõe sobre pedidos de revisão de provas e tarefas escritas, tendo em vista que a solicitação de revisão de prova foi feita após o prazo previsto. Mantemos o direito do aluno de ver a prova, conforme Parágrafo VI – 1 – e, da Resolução n° 030/83 do CODEP. Após alguns esclarecimentos, passou-se para a votação. O parecer da Câmara de Ensino de Graduação, foi aprovada por unanimidade. 5°ASSUNTO: Aprovação dos Projetos de Pesquisa: “Projeto Foto-estimulação da produção do biocorante alimentício ficocianina em cultivo da microalga Spirulina” e “Cooperação técnica para obtenção de biomassa, bioenergia e produtos de alto valor agregado a partir de microalgas”, ambos de responsabilidade do prof. Jorge Alberto V. Costa. Os projetos foram enviados para a Câmara de Pesquisa e Pós-Gradução, que foi favorável a aprovação de ambos. O prof. Jorge deu alguns esclarecimentos sobre os projetos e a substituição do novo bolsista PNPD. Em votação, o conselho aprovou por unanimidade o parecer da Câmara de Pós-Graduação da Escola. 6°ASSUNTO: Proposta de reformulação do curso de Engenharia da Computação. A proposta foi encaminhada para a Câmara de Ensino de Graduação, que apresentou o seguinte parecer: A Câmara de Ensino acata a solicitação da Comissão de curso de Engenharia de Computação em relação a ementa da disciplina Fundamentos de Química C – 02132 com carga horária total de 90h. Em votação, a proposta de reformulação foi aprovada por unanimidade. 7°ASSUNTO: Regulamentação do Processo de Pesquisa de Opinião para Diretor, Vice-Diretor e Eleição para Coordenadores dos cursos vinculados a Escola de Química e Alimentos. O prof. Marcos informou que solicitaram desligamento da Comissão Eleitoral, o prof. Evandro Costa por motivos particulares e a Técnica Eliane Granada, motivo de doença na família. O prof. Fabrício (membro da Comissão Eleitoral) apresentou a proposta da Comissão. Conforme a proposta foi apresentada, eram solicitados destaques, que após discussão eram incorporados ao texto original. Em votação as propostas de regulamentação para a pesquisa de opinião para Diretor, Vice-Diretor e eleição para Coordenador e Coordenador Adjunto foram aprovadas por unanimidade. O Conselho da Escola recomendou a disponibilização imediata da regulamentação por meio eletrônico a todos os servidores da Escola de Química e Alimentos.  A profa. Marilene Zepka e o técnico Rudney Milano, foram apresentados como novos membros da Comissão Eleitoral. 8°ASSUNTO: Bancas para Concurso Público, vagas para a Escola de Química e Alimentos e Santo Antônio da Patrulha, disciplinas de Química. O prof. Marcos esclareceu que foram liberadas duas vagas de professor para a Escola de Química e Alimentos, destas uma para atuação em Rio Grande e a outra para Santo Antônio da Patrulha e, como já solicitado anteriormente as vagas serão para a disciplina de Química Geral e Inorgânica. A seguir foi apresentado o Programa para a prova, a Tabela de Pontuação e as bancas compostas pelos professores: BANCA 01- Ednei Gilberto Primel (FURG-Presidente), Marcio Raimundo Milani (FURG), Ricardo Rosa (UFRGS), Vanessa S. Carratu (Suplente); BANCA 02 – Silvana Inês Wolke (FURG-Presidente), Marcelo G. D’oca (FURG) Neftali Lênin Villarreal Carreño (UFPel), Marcos Antonio S. de Amarante (Suplente). Programa Preliminar para o Concurso: 1-Estrutura Atômica e Tabela Periódica; 2- Ligações Químicas e Estrutura Molecular 3- Propriedades Físicas e Estados da Matéria 4- Química de Coordenação 5- Química Organometálica 6- Catálise por Complexos de Metais de Transição 7-Termodinâmica Química 8-Cinética Quimica 9-Equilíbrio Químico 10- Eletroquímica. Tabela de Pontuação, os tópicos foram: 1- Graus Acadêmicos (máximo 3 pontos), 2- Experiência Docente (máximo 3,0 pontos), 3- Atividades Técnico-Científicas e Extensionistas (máximo 2,0 pontos) 4- Experiência Profissional Não Docente (máximo 2,0 pontos). O detalhamento deste tópico e os Parâmetros para a Elaboração do Plano de Trabalho, encontram-se em anexo. Os requisitos necessários para o cargo são: Doutorado em Química, área de concentração em Química Inorgânica ou área Afim com Química Inorgânica. O programa as Bancas, a Tabela de Pontuação e os Parâmetros para Elaboração do Plano de trabalho foram aprovadas por unanimidade. ASSUNTOS GERAIS: O prof. Marcos solicitou aos coordenadores dos cursos de graduação e pós-graduação vinculados ao EQA, uma cobrança mais efetiva dos alunos para as indicações dos representantes no Conselho da EQA. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião às doze horas. Rio Grande, vinte e quatro de outubro de dois mil e oito.
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